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AVEIRO'

 

O Pow de Aveiro resumo de

novo para as Inctas da politica.

Não porque se tenham modifica-

do. pouco ou muito, as convi-

cções dos seus antigos redacto-

res. Mas simplesmente por atten-

ção e por deferencia pessoal.

Sabe-se, ou cmnprehende-se

bem, que o homem publico não

pertence, nem j'u'nle pertencer a

si exclusivamente. Na nossa exis-

tencia irreqnieta, movimentada,

intransigente, espera em todos os

sentidos. adquirimos muitos ini-

migos. Mas, como é proprio de

todos os temperamentos do ge-

nero, adquirimos tambem alguns

amigos. Us inimigos eram muito

mais mu'nerosos. Mas eram tam-

bem de muito peor quilate. Am-

biciosOs vulgares, uns, escuma-

lho de paixões, que tanto nos

beijava os pes quando nos sup-

punha poderosos, como nos arre-

messava pedras quando lhe pare-

ciamos vencidos; escumalho que

se nos ha de amontoar a porta,

com o enxurro da valeta, todas

as vezes que as circnmstancias

nos (lerem o triumpho. Incons-

cientes, outros. hroncos, alvares,

sem um lainpejo de criterio, vo-

gando com o numero. e unica-

mente com o numero. Valores de

pouca monta todos elles, talvez

parecendo tnsnpe'rarreís n'um mo-

meuto, mas lombadas d'areia, no

final, que o vento desfaz em dois

segundos.

Us amigos eram menos, mas

sinceros c valentes no geral, a

sinceridade da razão e a vulcntia

do criterio e da justiça. Ora, para

estes, que não julgamos, bem ou

mal, preciso consultar, a suspen-

são do Povo de Aveiro foi um sé-

rio desgosto e não deixaram des-

de esse dia de nos instar pelo seu

reapparucimento. lt'omos resistiu-

do, tanto mais quanto era certo

nao estar Aveiro desprovida d'um

jornal republicano. A Gazeta Avai--

rcnso, todavia, que nasceu corn

uma desgraçado orientação poli-

tica,'e ninguem o lamenta mais

do que nos, que não teve perspi-

cacia para vêr que, dentro do re-

publicanismo, nada se consegue

com os velhos moldes do partido,

que nao percebeu que não pode

haver auctoridade aonde não hou-

ver sinceridade e justiça, e sin-

ceridade e justiça é o que não

existe n”um partido que cala e

cousente e louva e engrandece

todos os vícios e defeitos que

combate nos coutrarios, a Gazrta

Aveirense, que surgiu com essa

myopia, que se apresentou chata

e banal como todos os productos

..da sua escola, cahiu exanime ao

cabo do seis mezes. U Pouo de

Aveiro, na lucta mais renhida e

mais desegual que se tem visto,

aguentou-se dez :innos e cahiu

porque o seu redactor e o seu

proprietario não quizeram appel-

lar para o auxilio d'um só dos

sons amigos. A Gazeta Aveirense,

submissa, disoipliuada, ordcira,

rezando a Deus e beijando o dia-

bo, não teve no fim de seis me-

zes um appello, um auxilio, uma

'obra de misericordia, um enthu-

siasmo a que so agar'ar. E' uma

prova significativa e muito para

meditar.

Foi-se, e não é isso que nos in-

commoda. O que nos incommoda

e (fue a morte d'esse periodico

serviu para novas instaucias a

que não podíamos resistir. Um

\

 

llOSSO eat-companheiro de traba-

lho, sobretudo, digno e leal, pre-

cisava d'um periodico u'esta ter-

ra. Ao susiiender o Povo de Avei-

ro disseramos nós que, não obs-

tante a nossa falta d'entbusiasmo

e d 'esperamjm o *unico "motivo d'a-

quella suspensão era o não estar-

mos resolvidos a novos sacrificios

materiaes. Hoje apparece uma

empreza. constituida pelo amigo

acima referido, a tomar sobre sl

todas as responsabilidades Inate-

riaes d'este periodim. '3, n'este

caso, deixa de subsistir a razão

que invocar-amos.

0 Povo de Aveiro resurge, pois,

unicamente por um motivo e um

sentimento pessoal. U enthusias-

mo politico e o mesmo. A espe-

rança ainda e menos. As nossas

velhas previsões politicas reali-

sam-se todas uma a uma. O par-

tido republicano desfaz-se. O seu

desoredito é cada vez maior. A

sua insensatez tada vez mais ni-

tida. A sua falta de patriotismo,

de perspicacia, de scienoia poli-

tica e, por consequencia, de for-

ça e pujança, cada vez mais ac-

cenluada. Se, por um d'estes aca-

sos imprevistos, é elle que faz a

republici, circumstancia impro-

babilissima aliaz, serão taes os

desacertos e as ambições que rc-

sultarem d'esse facto, que, ou a

republica succumbe no lim de

quinze dias ou tudo isto se afun-

da no fim d'mn Inez. Se forem

os momu'cnicõs; obrigados peles "

acontecimentos, que a proclama-

rem, teremos a mesma vida licti-

cia e vergonhosa que vimos _ar-

rastando ha tantos aunos, e, n'es-

te caso, como no outro, mal em-

pregada a nossa tinta, o nosso

papel, o nossu trabalho e o nosso

tempo!

Emfim, lá mais esta satisfa-

cção, que sera a ultima, aos sin-

ceros que tao leahnente nos teem

acompanhado. Lançar-lhes erra-

das interpretações no espirito,

matar-lhes, de abrupto, a fe, subs-

tituir-lhes a esperança pela aridez

do desaleuto, Ó que não. Luclar

contra a villania e contra a insi-

gnificancia dos que compromet-

teram o principio republicano em

Portugal, é o I'l'iesmo.1\las sera

pOssivel levantar ainda esta raça

do een desalento, já iugeuito, e

aggravado ainda com as torpezas

de todos os partidos? Será possi-

vel dar tensào a esses nervos,

tão distendidos e frouxos? Sera

possivel, dos destroços valorosos

do partido republicano, constituir

um novo partido de governo?

Amigos, a sorte vos proteja

n'esse ideal santo e puro, u'essa

aspiração patriotica e digna. Mas...

deixae que vol-o diga, morreram,

morreram já para nos todas es-

sas illusÕes. Um frio Clever nos

impelle. Iremos comvosco. Não

voltaremos as costas ao combate.

Não tereis nunca de que nos ac-

cusar. Havemos de pOSsuir a ener-

gia d'outros tempos. Mas... dei-

xemos tempo ao tempo e o tem-

po dirá quem se enganou.

Entretanto, supponhàino-nos

todos crentes e vamos lá para

deante.

_w-Mr_

PEBANTE ll_llBSTENÇÂO

Defendcmos, como se viu, na

Gazeta Aveirense, o-principio abs-

tencionista na actual Conjunctu-

ra, orientado por principios phi-

losophicos, alheios. a toda a idéia

de congregação ou fraternidade

com Luna boa parte dos elemen-
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tos que propugnem

na. Fizemos lotar ' 4

n'um dos alba' s; w

quella folh ' "

suppozesseÉ'deâa .

ir .

sem' embargo de sermos pobre,

somos honrado e limpo de cons-

ciencia. Pelo menos ainda não

descemos á infamia de denunciar

ninguem as justiças, por meio de

infames cartas. nem por qualquer

outro meio. Do mesmo modo,

tambem não baixámos á reles

tranqniberniee de extorquir di-

nheiro a individuos iucautos, a

titulo da trabalhos revoluciona-

rios feitos, ou. em preparação.

Nada d'isso, felizmente.

Somos, pois, pela abstenção e

continuan'ios na mesma senda,

mas por pura convicção scienti-

fica e nada mais. No nosso eam-

po estão homens da estatura in-

tellectual e moral de Joào Bonan-

ça, e com esses sumos capaz de

ir para toda a parte, sujeitar-nos-

hiamos a todos os sacrifícios,

porque sabemos quem acompa-

nhamos. Mas se é certo que nas

fileiras do abstencionismo ha ho-

mens Series, digniss'imos e hon-

rados, é indubitavel que tambem,

por uma fatalidade-a que nin-

guem pode furtar-se, de mistura

Com esses respeitaveis caracte-

res ha uma enorme quantidade

de tratantes que precisavam d'ha

muito, a bem do decoro e da di-

gnidade' soi~ial,'arr.r3tar uma gri-

lheta.

Defendemos o abstencionismo,

não pelo simples prazer de oppo-

siçào e porque não tivessemos vis-

to ja os prós e os contras d'un]

c d'cutro lado, mas porque em

nossa consciencia assim o en-

tendemos. Se erramos, somos di-

gno de respeito; e que vamos lia-

do em que acertamos... Se er-

ramos, finalmente, errou então

muita gente boa.

Posta a questão n'estes termos,

passemos a outro ponto.

:e

!k :t

Im dos heroes que se encon-

tra militaudo pelo absteucionis-

mo, e o imbecil Heliodoro Salga-

do_ Uma verdadeira desgraça pa-

ra o principio, que e santo e sa-

grado. Csse homem está. moral-

mente morto, desde que escre-

veu uma carta incitando um ou-

tro mise 'avel a denunciar o meu

antigo o sr. Francisco Manuel

Homem Christo. Ninguem que se

preso de medianamente digno

pode acceitar a Cam radagem po-

litica, social, littera'ia, scientifi-

ca, ou de qualquer especie, com

similhante sapo! . . . Etoile, mens

senhores, ama-se a.:ti'aiçào, mas

aborrece-se o traidor.

lese bolas Começa assim um

artigo editorial do Futuro:

 

“E' realmente extraordina-

río o que se estspussando no

partido republicano, e a gen-

te chega. já. e nào saber bem

se foram os que se apregoam

disciplinados que endoudoce-

ram, ou se são tão imbecis que

nos _julguem todos doidos. '

A gente que se aggrupa em

volta. dos ridículos destroços

d'un¡ directorio defunto atlroa

os ares com os seus protestos

da mais inquebrantaval disci-

plina-ellos, que se fartarain

de apedrejar Elias Garcia. na

born extrema! elles, os indis-

oiplinados contra. o directorio

trausacml. . .--e cobre-nos a

nós de doestou, porque nos não

,m 'Mlllülitls
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rojamos no pó a fronte-para

que uol-a cslquein orgulhosos

os sublimes rajabs de tão siu~

guiar democracia.,, i

A0 ler aquellas palavras.

sero bisborria, a gente tica sem
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magadora de que nao ha caracter

nos homens nem dignidade'nos

partidos, nem mesmo u'aquelles

homens e n'aquelle partido que

se apresentavam como os refor-

, _ _ , _ _ teu- oradores, os justos refm'luadores

to o baixo caracter” aqiñallic 'mb' ' -da~nossu' tm ral › -

E' mau dizer isto? Não. Esta

saber que mais admirar: se a im- voz. de protesto ainda consola

becilidade, se o cynismo de tão

torpe jogral da politica republi-

cana.

ler-,aSSi-.ia-nos o espaço, o por

isso, em subsequentes artigos ex-

planaremos a questão.

Animo DAVID.

Carta de Lisboa

9 de Setembro.

U Povo de Aveiro é um jornal

essenidalmente politico. Terei,

pois, de dar a preferencia ás ques-

tões politicas. E', além d'isso,

um jornal de republicanos. Por-

tanto, terei aiuda de escolher eu-

tre as varias questões publicas

aquellas que mais directamente

interessqu ao principio democra-

tico, Sem grandes azafamas nem

paixões, entretanto, quando se

ti'atar do chamado partido repu-

blicano, porque não nos 'alo 0

tral:›alho nem o tempo. Todas as

coisas teem a sua epocha. Houve

tempo em que o Povo de Aveiro

prestava um relevante serviço na-

cional esmagando as especula-

ções dos (piadrilheiros que des-

honravam e perdiam a causa de-

mocratioa. Hoje, que esse fim

esta conseguido, hoje, que os

qmairilhoiros estão Completamen-

te descobertos no seu jogo e per-

feitamente conhecidos, seria falta

de senso (EUIILÍtlllHl' na campanha

com a mesma portinaeia. Limi-

tar-nos-hemos, por conseuiiinte,

para continuar a moralisar e a

instruir, a fazer a critica geral (los

factos importantes.

Um d'estes é, sem duvida, a

scisào que se estabeleceu no par-

tido a pretexto d'eleições. Não

pela scisào em si, quo não vale

nada, digainol-o sempre com VH'-

umas centenas de republicanos

honrados, que sentiam o vacuo

em volta de si. Ainda elucida al-

guns que andam cegos. Ainda

desperta sentimentos nobres,un

estavam abafados. (t mal está

n'esse esjmctuclllo vergonhoso

que os :u'lequiueiros constante-

mente altere-;em ao paiz. Está.

n'isso, e no silencio que os repu-

blicanos estabelecem em volta

dos crimes dos seus partidarios.

0 ladrão que tica ao portal, have-

ums de o repetir constantemente,

não e menos ladrão que o ladrão

que vae a vinha. O crime dos en-

cobridores lá esta previsto e cas-

tigado no Codigo Penal. Uma voz

de casa que protesto e ao menos

uma attenuante no mal, porque,

quando mais nao seja, demons-

tra que não esta tudo perdido.

Alem d'lsso, e de pasmar a im-

becilidade com que os republica-

nos julgam poder fazer alguma

coisa com o partido que ahi está.

na vontade de rir este terror com

que ellos encaram a censura dos

erros e dos crimes do partido,

com a objecção ridicula e porca

*de que a roupa-suja se tava em

casa. Não reparain que até por

fora das calças já se lhes veem

as ceroulas sujas! Que a syphi-

lis. que elles andavam a escon-

der das vistas do mundo, com

tanto empenho que nem a mos-

travam ao medico, já lhes roeu o

nariz!

Famosa imbecilidadel Ita mui-

to tempo que nós diziamos:-

«com o actual partido republica-

no não se faz nada. Dernu'em-n'o,

reformem-n'o, se querem. Não se

enganem a s: e aos outros. Coro

tem os membros gangrenados,

senao a doença não tem cura.)

Hoje, ahi teem!

0 mal, por consaguinte, não

da“... e n mem” .10 pow de Ava'- estava no que se dizia; estava no

ro está ntisto mesmo, em fazer a

critica verdadeira e rigorosa do

que se passa no gremio republi-

cano. lijmquanto elle esteve sus-

penso houve muitas apreciações

falsas de todos os lados, houve

iucessantes especulações, mas

que se fazia. Era muito bom não

haver que dizer. Mas entre dois

males, o menor. Antes denunciar

o erro nara que. elle se emendas-

do que deixar-lhe crear raizes

até que venci-see tudo. Mas com ,

esta raça bastardo nada se faz. '

não houve uma unica Voz de siu- l'u USS“"s Cl" VEZ da "pr'al'em

caridade e de justiç:. Nem have-

ria. Dominarias pelo utilitarismo

nas coisas a tempo, ainda se re-

voltaram contra quem lhes falava

ou pela imbecilidade, as nossas' 'Í' VOZ da “me“ 8 dO bom .senso.

gerações já não sabem o que se-

ja imlependencia e dignidade po-

litica.

Não pela scisão em si, repeti-

mos, mas pelo que ella significa.

A scisào teria alcance, seria um

facto de couSequeucias geraes,

se foSse motivada pelos princi-

pios. Mas não é. De vergonhosas

scisões como esta esta cheio o

desgraçado partido. São hulhas

de arleqniueiros. Hoje descom-

pÕem-se, áinanlià abraçam-Se.

Hoje dizem uma coisa, amanha

dizem exactamente o contrario,

com um cyiiismo que nenhum

pai'tiijlario, nenhum jornalista, ne-

nhum orador, d'esses partidarios,

jornalistas e oradores sem pejo,

sem decoro, que a fatalidade 60;'-

pe ha mais de trinta anuos sidn'e

este paiz, que nenhum d'elles,

apezar de reles, ainda egualou.

E' esta a importancia da scisào.

E' o que ella significa! E' o que

ella "l-\IHI-I' -h-al l", (“Êta HI'UVH es..

-Não tem duvida, que, por nós,

estamos bem vingadosl

Mas, voltandoa soistlo, o que

se apura de toda essa bolha nor-

ca que tem havido para ahi, é

que são cada Ver. maiores as :nn-

hições e as Especulações de meiu

duzia e as imbecihdades de t0-

dos. Muitos d'elles nem fazem

idea do descredito e do ridiculo

a que levaram o partidcl

A bulha Começou por um ma-

nifesto inspirado pelo sr. José

Falcão e escripto pelo sr. Rodri-

gues de Freitas. U manifesto foi,

realmente. um documento tris-

tissnno. Em primeiro logar, um

documento d'aqnella naturesa só

podia ser assignado e publicado

pelo directorio. Nenhuma Outra

entidade. a não ser o corpo diri-

gente_ podia falar em nome do

partido, ::'ahiudo-se do corpo di-

rigente. nunca se sabe onde esta_

um partido e d'ahi atropellos de-

,doraveis
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O partido republicano não es-

tava nos quinhentos signatarios

do papel. Podiam assignar este,

 

politica é uma sciencia, não é

uma arte de tratantes.

E assim se abysma tudo em

e assim suerteden, muitos de con- ignominía e lama.

vicções mais dnvidosas do que

outros que o não assignaram. Al-

guns, até, que só por aquelie

meio appareceram a figurar pela

prin'.eira vez nos actos do parti-

do! Uva quem deu a esses intru-

sos procuração para fala( em no-

me de milhares de homens que

não assignaram o papel? Intrusos

ou não intrusos, é regular. ou de-

mocratico, ou sensato, saquei',

que uns centos d'individuos se

arroguem a si o direito d'um acto

que é da responsabilidade de mi-

lhares?

Por este lado o documento foi

d'nma inepcia sem egual.

Mas ha mais. 0 directorio, que

.não assianou exclusivamente o

documento, prestou-se a assi-

gnal-o d'envolta com intrnsos ou

não íntrusos, mas em todo o ea-

so espesinhando duas vezes o seu

decoro: uma, por se prestar a

_passar sob as forcas caudinas;

outra, porque desconsiderou ai-

guns que, tendo-o eleito, não as-

sígnaram o papel, e esses eram

os mais sinceros, em favor de

dnzias e duzias que, nem de per-

to nem de longe, elle nunca co-

nhecerá. Eos que conhecia eram

quasi todos os que _lhe contesta-

ram a legalidade e os que o en-

cheram de doestos. De maneira

que o directorio nem só sanccio-

non a ¡nepcia, o desastre, a supi-

na .imbecilidade politica do docu-

1nento, ,como se exauctoron da

sua auctoridade e até, sejamos

justos e verdadeiros até ao lim,

da sua dignidade.

E' esta fraqueza geral nos ho-

mens dlcsta terra que .tem sido e

continúa a ser a maior de todas

as desgraças. Comprehemle-se

que um governo nàp possa .prati-

car o bem. Mas o que não se

comprehende, .nem se admitte, .e

que por não poder fazer o bem

se identifique com o mal. Isso é

,d'uma immoralidade revoltante.

Nenhum chefe no partido re»

publicano poderá fazer qualquer

coisa levantada e 'importante com

o partido a que preside, pelo sím-

ples motivo-de que é um partido

ingevernavel. -Só uns chefes in-

_eensatos se podem harmonisar

com um tel partido. 'E' uma lei

scientillca. Mas se não podem fu-

zer nada, -commettam o dever

elementar de se demittir. O dire-

ctorio foi eleito por uma grande

maioria. Essa maioria não estava

ligada por nenhum laço de prin-

cipios. Foi uma questão d'occa-

síào. Pareceu-lhes que estava o

sol d'aquel-le lado e todos' se avi-

sínharam para se aquecer. Era

uma mixordia que se desfez em

poucos dias. O directorio, bom

ou mau, não podia governar. Qual

era o seu dever, o seu elementa-

rissimo dever? Demíttír-se, resi-

gnar nobremente o seu cargo, e

não ficar viVendo d”expedientes,

enganando-se a si e aos outros.

Mas, por amor do penacho uns,

por deploravel fraqueza outros,

deixaram-se ficar até cahi-rem no

estado que se ve. Um homem,

que é nm homem, lucta sempre

com dignidade e altivez. Vae ao

oder em nome d'uns principios.

latão os pode cumprir? Enganou-

se com os homens ou com as cir-

cumstancias? Não envergonha a

sua dignidade nem envergonha

os seus principios. Vae-se embe-

ra, que 6 o unico caminho hon-

rado que lhe resta. E não é só

uma questão de honra, e tam-

bem uma questão de habilidade.

Ficando, perde os ,principios e

perde o seu nome. . Sahindo., sal-

va o seu nome e salvando o seu

nome ainda tica apto a servir a

sua causa.

E' o que se não faz n'este paiz.

'Um governo vae ao poder, mui-

tas vezes, quero crel-o, com boas

intenções. Mas encontra difficul-

dades e attrictos, ás veZes insu-

peraveis. Em logar de se demit-

tir immediatamente, explicando

ao paiz o motivo porque não pou-

de cumprir os seus compromis-

sos, transige logo, e fica. Ora a

O mesmo fez o actual dirertm

rio do partido republicano. Não

ponde conseguir nada e u'isso a

culpa não foi sua. Foi da imbe-

cílidade geral do partido e da in-

dígnidado da sua maioria. Mas em

Vez de se vir embora, ficou-se

largos mezes a perguntam-«1.0

que sn ha de fazer? O que arou-

tecerá? Será bom, sera 'nani'e lã

assim concorreu em parte para a

degringolade que so ve. Pelo me-

nos perdeu-se e não ha tantos no-

mes no partido republicano que

se possam estar atirando assim

todos á rua. Ora no directorio

existem alguns que bem dignos

eram de melhor sorte.

Ponhàmos hoje ponto aqui. Mas,

hemos 'estas' olas'ervações,' que

são precisas. .

E não nos falta que dizer:

_493%_

Ambrozio dos Santos Victor

Falleceu na madrugada de an-

te-hontem este nosso desditoso

amigo, e por tantos annos com-

panheiro honrado e iealissimo em

transes accidentados de risonhas

perspectivas e fundas :amargu-

ras.

Coração de ouro vasado n*nm

organismo extremamente nervo-

so e impressiona-vel, fora abru-

ptamente agitado por Contiogen-

cias de vida que lhe enturbaram

a razão, e n'essa lugu'ore e tris-

tissi-ma noite de espirito Santosi

Victor vivau a vida d'um largo

martyrio que o sentiam por elle

os seus amigos e antigos compa-

nheiros de trabalho.

Perdêra a ,esposa quando aca-

bava de sa'hír d"mna rude pro 'i -

ção para a sua alma dedicada e

nobílissima. Este segundo golpe

rasgára-ihe mais a chaga, que ou-

trem lhe a'bri ra no peito com uma

indiíl'erença selvagem.

A esposa cu'hiru-lhe no tum'ulo,

os filhín'hos mal balbnciavam o

nome de mãe, e Santos Victor,

que ~n"um momento viu desman-

telado o lar, onde soubera entre-

tecer um ninho de carícias, sos-

sobrou em meio de tanta desven-

tura, perdendo a razão.

Pobre amigoi Sobre a rua cam-

pa desfolhamos os mais frescos

goiwís da nossa pnngente 'sauda-

de, que por ti só a sente viva e

sincera quem te aqui'latou, como

nõs, a pureza do ten coração 'oo-

nissimo e a honradez do teu ca-

racter immaculado.

l

O cadaver do nosso infeliz ami-

go 'foi conduzido ao cemiterio an-

te-hontem á noite, sendo acom-

panhado até alii pelos seus anti-

gos companheiros de trabalho e

outros amigos.

o-m-o-

Critica lilleraria

  

Um novo livro de Francisco Sa

Chaves, editado pela casa Teixei-

ra, de Porto. Intitula-se: Episo-

'dios militares e casos contempora-

neos-um titulo do tamanho da

legua da Povoa-e, como se tudo

isto [Osso pouco, mesmo muito

pouco, o me-u distincto amigo Sá

Chaves addicionou-lhe um sub-

titulo-El/wgraphias portuguesas

_que em meu humilde juizo se

me afigura assas discutivel. .. na

capa da brochura dos Episodios.

Depois dos (Jantes Nacionaes, e

decorrida boa meia duzia de an-

nos de estudo nos livros e de

observação social, foi-compre-

hende-se-com uma certa curio-

sidade palpitante de interesse,

que eu abri o livro do esclareci-

do official do exercito, esperando

que este novo trabalho accusas-

se um verdadeiro caracter de

progresso no espírito culto do

seu auctor.

'Com grande surpreza minha

observo que Sá Chaves, sob o

ponto de vista artistico, não se

limitou a ficar estacionario; fez

peor do que isso-recuou! E. n'es-

já agpra, n'outra carta continua--

 

'o povo DE A remo

tas circumstancias, se o estacio-

namentosignificaimiubilaví-.lmon-

te um desastre dc primeira gran-

dezrí, í'ecuar é morrer de todo

para a arte! _

(ts Contos Nacionaes, ao menos,

ainda lá teem. aqm ou acolá,

n'mua phrasr, ás vozes u'um pu-

riodosiuho, uma pallida nota, um

livido reflexo que rasteja afim-

bria do sentimento artistico, um

quasi nada em que nem Vale a

pena falar. Agora, o uoro livro

nem essa insignific-.ancia possuo!

A meu ver, aquelles trabalhos

qui: constituem o volume repre-

Seutam um supremo esforço de

quem deseja ser artista, custe o

que custar, mas absolutamente

falho de vocação, sem o tempe-

ramento artistico @e irradia iam-

pejos fulgoi'antes, ue ferem no

espirito do ?leitor a' grande nota

da *eim›tiridt§-,l›e._x isto 'dará talvez

 

'a medida exacta de quanto pode

0 quero, servido por uma i-ntelli-

gencia mais ou menos robusteci-

da pelo estudo, mas não prova

que se seja artista pelo simples

facto de o quere-r ser.

Ora a verdade é que, após a

leitura d'aquellas trozantas pagi-

nas dos Epísodios, o espirito do

leitor sente-So tão frio como d'an-

tes. E' que lhe faltou a faísca, não

encontrou ali uma unica pagina

que lhe desse a nota impressio-

nisla e vibrante.

Nada, em absoluto nada!

Em .Sá Chaves tudo é calcula-

do, systematíoo, pautado, glaoial,

sem o mais leve cunho que reve-

le a lufada do sentimento. Não é

psychoio, não possue a visão ín-

trospectiva. Vê apenas o objecti-

vo, isto e, a exterioridade, que

reproduz-alga mas vezes-com a

escrupulosa precisão d'um habil

reporter., e portanto despida d'a-

quelle tom scintíllante que ím-

prime sempre a permnalidade ar-

tistica. ve como póde ver um

fiengmatico, um indiii'erente. ..

talvez um di-lettante. Não vé com

os olhos nom com a alma d'um

verdadeiro artista, e d'ahi o seu

enorme, o seu oapitalissimo de-

feito. E, diz Claudio Castello Bran-

co, obra que se Ie sem fazer vi-

brar a libra da admiração, do en-

thnsiasmo, da oolera, emfim de

qualquer sentimento, é porque

não tem là nada que dar.

isto não admitte duvidas.

ll

Ii dll

«O merecimento d'uma obra

d'arte-diz o dr. Julio Lourenço

Pinto, no seu magnifico livro, Es-

thetica Natm-alista-consiste prín-

cipavlm-ente na som ma de origina-

lidade propria, nos elementos de

caracter perduvavel que entram

na sua composição, no cunho

pessoal que lhe imprime o ancior,

embora com estes ou aquelles

processos possa librar-se as maio-

res ou menores alturas, e além

d'isso consubstancia-se n'e ste

dom natural de, provocar a tona-

lidade psychica do leitor, pela

grandeza da concepção, apropriar¡-

do-se, na interpretação da natu-

reza e da vida real, dos caracte-

res e dos successos typicos mais

notaveis, impondo-se finalmente

pela elevação e pela expressão

dos sentimentos', pela influencia

caracteristica do estylo crystalli-

no e nervospjein que vibre ma-

gneticamente a alma do auctorm

Observa, porventura, S'á Cha-

ves, no seu novo livro, estes ru-

dimentares principios de esthetí-

ca naturalista, na applicação do

realismo á arte que, no dizer au-

ctorisado do illustre critico Reis

Damaso «é a. idealisação da natu-

rezab?

Certamente que não, porque

lhe sobeja apenas a boa vontade,

onde lhe escasseia a linha e por-

tanto a centelha que destaca sem-

pre o artista de raça.

Depois, o enctor dos Epísodios,

que não é _uma individualidade,

deixa-se absorver por um nome

que venha cercado pela aureola

da fama. Assim, e porque o sr.

Eça de Queiroz é um escriptor

de larga reputação, e com effeito

pouco ha alii quem não tenha li-

do o Primo Bazih'o e o Crime do

Padre Amaro - dois trabalhos

cheios de bellezas, mas tambem

muito crivados de defeitos-o sr.

Sá Chaves lançou-se como um

Cego na pingada d'aquelle famoso

romancista. E, (mando julgou imi-

tal-o-talvez na dulcísona ilinsão

de que ninguem daria por isso-

sómente logrou parodial-o, sem

duvida porque lhe falta o tampe

jo que fulgura no outro. E na oe-

gnoíra da imitação o illustre offi-

('ial vae até ao servílismo irritan-

te. Na Albertina, o conto mais

rxtcnso do livro, tenho exemplos

de sobra em apoio do que avan-

cei.

Uma phrase, entre outras, de

que muito abusa o sr. Eça de

Queiroz no Primo Bazilio, e esta:

«fez-se musica» Pois la topamos

com ella no conto de Sá Chaves.

Chic é um termo mnpregado in-

nnmeras vezes pelo uotavel ro-

mancista, e não poucas impro-

priamente. O auctor dos Episo-

dies não pode furtar-se áacção

magnetica da imitação, e la foi 0

chic para a Albertina. Mas isto e

o menos, como o leitor verá.

Aonde se accenlúa d'um modo

evidentissimo a parodía a Eça de

Queiroz é no dialogo... no dia-

logo! em que o auctor do Primo

Basilio é poderosissimo e inimi-

tavell E como se tudo isto fora

uma insignificancía, Sá. Chaves

foi até aos personagens, alguns

dos quaes chrismou com os mes-

mos nomes com que figuram no

Primo Basilio. Mais ainda. Eça

de Queiroz mette na obra citada,

a cada passo, versos d'este e d'a-

qnelle, ora recitados por Bazilio,

ora por Jorge, ora pelo conselhei-

ro. Sri Chaves não se exímio ao

contagío, e lá apparece tambem

um personagem a recitar poesias

da Morte de D. João, de Guerra

Junqueiro. Finalmente, para que

a parodia fosse completa, nem

mesmo escapou a plastica lexir-.o-

graphica. Assim, Eça de Queiroz

tem o costume de deixar uns cla-

ros onde ha transição de sentido,

ou de ponto de vista, e onde, por

consequencia, toda a gente, em

coufm'mii'lade com os bons pre-

ceitos de grammatica, emprega

três asteuis-cOs, ou mesmo um só,

o que equivale a uma subdivisào

de capitulos. Pois Sá Chaves até

isso imiton com um servilismo

que irrita os nervos!

!tt
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Modernamente, o romance, o

conto, o drama, a comedia, de-

vem espelhar, nas suas multiplas

acções e caracteres, a sociedade

d'onde resultam, e repaSSar-se

do sentimento que a impulsiona.

A linguagem ha de ser conducen-

te com a índole e situação dos

personagens; o desenho dos ca-

racteres deve ser nitido, lirme e

bem definido. 0 grande valor d'a-

quellas diversas manifestações da

arte está exactamente n'este con-

juncto de predicados que tam-

bem não hão de ser uma copia

fria e servíl do real, mas uma

acertada e bem comprehendida

interpretação, como agora diria

Gustavo Plant-.he. Desde que o es-

criptor se afasta d'este ponto de

vista; desde que não tenha esta

visão subjectiva e introspectivu,

e que não logre fugir aos estrei-

tos limites da psychologia pro-

pria, não produz senão puras

abstracções, revestíndo um ac-

centnado cunho de falsidade.

E assim como va acção d'uma

robusta individualidade se refle-

cte fatalmente sobre uma gera-

çâm-na phrase do sr. Thoophilo

Braga-tam bem o escriptor, q nan-

do deveras artista, Sabe repassar

do vida, de movimentação, de

actividade psychica, os seus per-

sonagens, as scenas que descre-

ve, tudo o que constitue a obra

de arte que, no dizer do grande

Emilio Zola, ó um coin de la na-

ture, vu per un tcmpc'rament»,

emfim, imprime-lhe o cunho in-

delevel do sentimento artistico.

t
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Pegue Sá Chaves nos seus per-

sonagens, insufle-lhes vitalidade,

animação; pense com elles, com-

penetre-se das suas dores, das

suas alegrias, dos seus enthusws-

W_

mos, e terá descoberto a chave

do enigma... será então um ar-

lista.

Mas, pergunto eu, poderá o au-

clor dos Episodios fazer isto? Po-

derá. aciiso, modificar o seu tem-

peramento flengmaliro, torcer a

sua vocação, emendar a natureza?

Não, Cem vezes não!

U homem, qualquer que seja

o ramo de actividade em que se

vxerrite a sua íntelligencia, tem

fatalnwnte de obedecer ás suas

condições psycho-physíologiras,

a acção mesologica da aspliera

em que vive. para se não deslo-

car. Fugir d'este campo é esbm -

ral: no escolho do desiqnilibrío.

(lra a verdade é que Sá Chaves

não nasceu contista, nem roman-

oista, nem dramaturgo. Escusa-

do é, pois, dizer quejan'iais attiu-

gira nenhum d'esles ideaes. Pode

fazer esboços mais ou menos cor-

reotos, mais ou menos fieis. o que

quizer. Com fsso provara sim-

plesmente que a boa vomade ó

uma grande coisa e que o quem

pode muito, não ha duvida, mas

que não logra fazer genios. E

n'este ponto, a insistencia de Sá

Chaves em querercultivar o con-

to, recorda-nos aquelle episodio

passado entre Miguel Angelo e

um seu discípulo, a quem elle

incnmbíra de fazer um nariz per-

feito a certa estatua. Por mais

que Se esforçasse, o homem não'

(tonsieguíu o tal nariz conforme

desvjava o mestre, e como era

bem que fosse. Não tinha voca-

ção para aquelle genero, estava

deslocado. E e de notar que, ao

passo que o discípulo do grande

artista, do collosso que em si

consubstanciava quatro geníos,

não logrou ao cabo de muito tem-

po -i trabalho o que desejava, o

famoso mestre, o gigante da arte

Conseguiu-o com meia duzia de

picaretadas. Um exemplo que dei-

xo a consideração do auctor dos

Episodios.

à
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Não me domina o proposito do

estender o livro do meu amigo

Sá Chaves,- .ou, Como diriamos

modernamente, em phrase realis-

ta, csrachal-o pela lombada, es_-

farrapal-o com 0 bisturi d'uma

critica acerba, desde o título até

á samamental palavra fim. Não.

A critica é a philosophia applica-

da a analyse, e o seu objectivo e

¡n'im-ipalínente prevenir o espiri-

to do leitor sobre tal ou tal obra,

estremando o hello do defeituo-

so, evitando assim a admiração

incondicional e cega dos menos

bem orientados.

Faço de proposito a observação

porque von descer a mínudenmas,

e nào_ me seria muito agradavel

que se fizesse uma erronea inter-

pretação dos meus intuitos.

(Continua.)

ABILlO Davm.

-__._-_

Administração do “Povo

de Meira,

Com o Povo de Aveiro que hoje

envíàmos a_ grande numero de ca-

valheiros vae o nosso pedido, sol-

licítando-lhes o auxilio da sua. as-

signatura e a fundada. esperança.

de sermos attendidos. -

Este jornal tem uma larga. rela-

ção de serviços prestados á causa.

republicana. e por conseguinte ao

paiz. Voltando é. festasada, depoi.

de uma. pequena tregua, julga-se

credor do auxilio que pode o que

espera. lhe será deferido.

a¡

Príncipiâmos tambem a enviar

o Povo de Aveiro a alguns dos nos-

sos collegas que em tempo nos

honrar-am com a troca, no sentido

de reatarmos as antigas relações.

0 “Povo de Aveiro.. acha-

se a venda em Lisboa, na 'la-

Iíacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 2l; e no liiosqne do

ltocio (lado sul).
W



  

O REMECHIDO

Biagraphz'a do celebre gum-rílheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes patadinos do partido migue-

lista.

Memorias authenticas da sua. vi-

da, com a descripçâo dasuluctas

partidsrias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograplmdo

Custa 120 réis, e pelo correio

M0 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.
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NOTICIARlO

A sanidade publica

Desde as ultimas invasões do

cholera na Europa, nunca, como

hoje, estivemos mais arriscados

pela terrival epidemia, e, facto

notavel, porque a invasão em Por-

tugal esta, por assim dizer, emi-

nente, as aiictoridades locaes con-

servam-se n'uma quietnde des-

cuidosa, u'uma confiança infantil.

Aqui ainda se não tem feito na-

da, para nos preservar dos estra-

gos do oholera se elle vier a in-

vadir-nos. E todavia abundam por

toda a cidade substanciosos focos

onde o bacilos se adaptaria per-

feitainente.

Não se iiscalisa conveniente e

rigorosamente as praças. Na da

i'ructa vende-se muitos generos

que deviam ser inutilisados. Na

do peixe, é costume succeder o

mesmo; aqui, porém, existe a ag-

gravante da falta de limpeza. Os

armazene de marisco são focos

intensissimos; o caes da mesma

praça é nm deposito de lamas

putridas que envenenam a atmos.

phora. As aguas d'esse caes, ape-

;ar de renovadas pelas praia-ma-

res. conservam-se sempre Ieda-

centas e mal cheirosas, signal de

que a vasa, pela sua grande quanti-

dade, revolvida constantemente,

nunca chega a precipitar-se de

todo no fundo do rio, d'onde aliás

é facilmente trazida á snpuracào.

Emiim, as auctoridades tem

muito que fazer. se nutrezn sin-

caros desejos de trabalhar pela

saluhridade dlAveiro; mas e ne-

cessario que não gnardem para o

ñm o que se pode fazer hoje, em

que temos ainda o espirito scre-

no, pela distancia que nos sepa-

ra do perigo, e portanto, todas

as vantagens da Iucta estão tam-

bem do nosso lado-Isto para

não remediar o que se deve e pó-

de prevenir.
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Licoa ANTI-CHOLEmCO

Reproduzimos a seguinte re-

caita preventiva contra o terrivel

mal, que extrahimos d'umas ins-

trncções officiaes impressas e

distribuidas em França:

Alcool a 36°... . . ..

Essencia de ortelãpi-

200 gr ammas

menta........... Ggotas

Laudenum do Lyde-

nham . . . . . . . . . Ggrammas

Assuoar............ 100 'a

Agua distillada 800 »

Tomar um calix de licor de

duas em duas horas para os adul-

tos e meio calix para as crianças,

assim que se manifestarem os

prime¡rosincommodosintestinaes

até à sua completa suspensão.

__-_-.
-__

N'Iuna desíolhada. - Dc-

saslrc

No meiado d'csta semana, e

em casa de um lavrador da Oli-

veirinha, precedia-so a uma des-

folhada, serviço que constitue

um dos mais pittorescos entrete-

nimentos campezinos. Como nas

espadeladas. nas desfollladas os

namorados fazem idylio á luz das

estrellas ou botam partida para

mais firmar as boas graças das

cachopas.

Ura na tai desfolhada um ma-

 

  

 

pilal que o pharol da barra d'es-

ta cidade deve estar prompto a

funccionar por todo o Inez de ou-

tubro.

eleições, pómos a noticia de qua-

reutena.

 

licia?

co do Minho a lamentação que

reproduziinos abaixo.

já andam arraslados pela impren-

sa minhota. Porque, quem dá pu-

blicidade a noticias de jogo pro-

liihido, admitte, do certo, as hy-

potheses de que a

ou ignora que se joga a batota

ou laz que não rc.. Deixamos o

sr. commissario entre as duas

hypotheses e collocámos-llie sob

os olhos a tal lamentaçào da fo-

lha nunhota:

concorrendo gente dos confins

d'este districto. No largo da er-

iudividuos que alli passam a noi-

dormindo n'uma promiscuidade

paradismca.

aquella enorme Onda de povo.

uma portaria determinando as se-

guintes disposições para regular

os exames de inabilitação para 0

  

nel teve a desastradaideia de se realise o exame de qualquer can-

iingir uma alma do outro mundo,

envolvendo-se n'um lençol. Per-

saguido pelas cachopas. a alma

despenhou-se n'um poço_ quando

fugia, o d'all¡ foi tirado quasi sem

vida. U infeliz D. Juan teria pe-

recido se não fosse o auxilio das

raparigas. A mortalha envenci-

lhara-se-lhe, tolhendo-lhe os mo-

vimentos para se agarrar a qual-

quer taboa (le salvação.

De certo que não torna a botar

partida d'aquelle engenho e arte.

_M

0 pharol de Aveiro

Temos lido nas gazetas da ca-

Como estamos em vesperas de

--..__+__

Polo telephone

Está lá, sr. commissario dc po-

Acahámos de ler n'um periodi-

Us creditos do sr. commissario

auctoridade

“Dizem do Espinho que o jogo

d'azar n'aqueila praia se está des-

envolvendo d'uma maneira assus-

tadora; algumas familias quo all¡

se achavam a banhos, viram-se

obrigadas a. abandonar a. praia, por-

que perderam ao jogo tudo quanto

possuíam. Isto é triste, e para que

estes lumentaveis factos se não re-

pitam, pedimos às auctoridndes lo-

cues que sejam inexoraveis para.

com as casas de jogos d'azar, que

teem arrastado á. misería. um gran-

de numero do familias.”

__.__+___

nomagem

Desde hontem de manhã que

grande numero de romeiros, atra-

vessando as ruas da cidade, prin~

cipiaram a afiluir a Vcrdemilho,

a depor oiTerendas n'uma ermida,

que a crença popular tornou uma

das mais valiosas propriedades

da casa de Almeidinha.

A romaria dura até à noite,

mida agglomeram-se milhares de

te, em descantes uns e outros

lloje, de madrugada, debanda

*á

Dlaglsterlo prlmarlo

U Diario do Governo publicou

magisterio primario:

1.” Os commissarios da. instru~

cção primaria dos districtos com-

prehendidos nas areas das mencio-

nadas cn'cumscripções escolares to-

marão as providencias necessarias

para. que ainda. no corrente anno

se realisem os referidos exames nas

sedes dos alludidos districtos;

2.' A falta. dos sub-inspectores a.

que se refere o artigo 256 ° do ci-

tado regulamento, será. supprimidn

pelos funccionarios da extincta ins-

pecção do ensino primario adjun-

tos aos respectivos comniissariados

ou que n'elles se achem servindo;

3.° Aos candidatos residentes em

cada. uma das extinctas circumscri-

peões escolares de Lisboa, Coim-

bra, Braga, Castello Branco e l'on-

ta Delgada, poderá ser concedida

admissão a exame em qualquer dos

districtcs da. respectiva, circumscri-

pção, devendo, porém, o commis-

serio que a. houver concedido dar

conhecimento do facto ao commis-

eario ou nas commissarios da mes-

ma circumscripção, e. fim de evitar

que em mais de um districto se

     

    

  

 

  

  

   

 

    

  

  

   

didato;

4.° Os annuncios a. que se refere

o artigo 268." do citado regula.-

mento, relativos nos exames que

houverem de se effectuar em cada

um dos districtos pertencentes ás

circumscripções :neneionadas no

precedente numero, serão feitos

não só nlesse districto, mas tam-

bem no outro on nos outros distri-

ctos, da circumscripção.

__+_-

Calota mnnlclpal

Dizem-nos que a camara se vê

seriamente cmharaçada para sol-

rer os compromissos pecuniarios

d'este mez, pois que no cofre não

existe talvez uma quarta parte da

quantia necessaria para satisfazor

esses encargos.

Como consequencia, acham-se

atrazados pagamentos de férias a

alguns trabalhadores. :nunicipaes

Us pobres cantoneirbs não rece-

bem vintem ha um Inez, e sabe

Deus a que dolorosas privações

essa falta os obriga.

--_*----

llapazladas

Na manhã da ultima sexta-feira

apparecou destruído, no largo da

Senhora da Ajuda, o theatro onde

um grupo de rapazes devia re-

presenlar.

No mesmo dia, as bicos do cha-

fariz do Espirito Santo apparena-

ram tapadas com carocos de mi-

lho.

'-_--._---

Desordem

Foi qnasi no ñm do arraial, na

noite de quarta-feira, em S. Ro-

que.

A policia ¡nterviera n'uma leve

altercação entre dois populares,

prendendo um d'elles. U povo

protestou alta grita contra a pri-

são, dando morras á policia. N'is-

to, rompe da massa um individuo

armado de varapau, investe com

a policia o 'acha a cabeca a um

guarda. U preso, aproveitando 0

ensejo, eradiu-se.

____._..____

Tcmporal.-Estragos

Em data de 9 do corrente, di--

zem de Valença:

HOllfqu estivamos debaixo de

um vendaval medouho, o qual cau-

sou bastantes prejuizos, derruban-

do arvores, quebrando bastante mi-

lhoe inutilisando muito vinho. To-

do o dia. soprou rijo do nascente.

'I

De Braga, referem ter chovido

all¡ nos ultimos dias, por vezes,

torrencialmente, uotando-se mes-

mo um grande ahaixamento de

temperatura. No dia 29 do mez

que lindou, de manhã, desen-

cadeou-se tambem uma rija ven-

tania, que fez bastantes estragos

nos campos, atirando ao chão Ini-

|Iio e uvas e produzindo outras

avarias com que do certo nin-

guem podia contar ii'estas ocua-

siões.

-__-+-_-

Lembramos à camara a couveo

niencia de mandar limpar a fron-

taria do edificio escolar da fre-

guezia de Vera-Cruz.

+-

ltxames em ontnlwo

Finda no proximo dia 15110

corrente a epimila, para a entre-

ga de requerimentos, na secreta-

ria do lyceu nacional d'Aveiro,

dos individuos que desejem con-

correr a exame no proximo mez

de outubro.

..s____..._

llomem mysterioso

Copiamos d'um jornal:

Ha vinte e tantos aunos, apps.-

receu em Montemór-o-Velho um

individuo excentrico, usando a. rou-

pa. do avesso, descalço, uma corda

amarrada. á, cinta., alimentando-se

de hervae crúas, talos de couves,

cascas do fructas, isto mesmo q unn-

do as pessoas caridosas lho forne-

ciam bons alimentos.

Falava com facilidade as linguas

hespanholu, que parecia a mater-

na, frauceza, ingleza e italiana; co-

nhecia. tambem o grego, e discor-

rin. perfeitamente sobre theologia,

direito, medicina. (em que se julga

tivera, proiissão), sendo muito ver~

sado em direito internacional. Não

   

                                               

    

   

  

 

  

  

  

  

para. sui'f'ragar a alma do seu ami-

go o morgado Rapoeo, pae do com-

mendedor Raposo. Por vezes sepa-

rava-se de toda a convivencia, fe-

chando-se no seu quarto, onde per-

pareciam em Montemor, soube-se

que na. America. hespanhole havia

familias com o nome Sol. Apresen~

gria pelas boas noticias de algumas

conhecimento das outras.

estes regosijos? Aqui é que parece

estar o mysterio.

SO personagem.

   

era. alheio ás muzas, tocava piano

e falava. de musica. como um pro-

Í'essor.

Dizia. chamar-se Sol. As manei-

ras delicadas e o habito das salas,

que os andrajos não poderam en»

cobrir, deram-lhe accesso a muitas

casas honrados e de boas familias,

que respeitavam o seu incognito e

não viam mais que um grande in-

fortunio.

A salvo de todas as precisam,

na casa do ceminendador Raposo,

d'aquella villa, dava. largas ao seu

genio artístico, construindo peque-

nas machines de costura e de iiar,

empregando só a materia prima

que não podesse ter outra applica-

çâo: ferros velhos, prégos, ripas e

tábuas usadas eram as materias da

sua preferencia, a. que sabia. dar

util e facil applicação.

 

  

 

  

    

  

  

  

    

   

   

     

 

    

   

  

  

  

Passava longos dias em jejuns

mauecin. largo tempo.

Pela leitura dos jornaes que ap-

tavam-lhe aquclles escriptos e por

vezes se mostrava exaltado de ale-

d"estas familias; pelo contrario mos-

trava-se exasperado quando tinha.

O que motivava estes exasperos,

So o perseguinm com perguntas,

asseverava que depois da sua mor-

te saberiam quem elle era..

O homem falleceu de uma. apo-

plexia fulminante, no dia. 20 de

agosto findo, em casa. do common-

dador Raposo; _jaz no cemiterio da

villa., na parte reservada nes não

catholicos, visto que era livre pen-

sador.

Appnreceu um esoripto de seu

punho, com a. assignatura “Emilio,,

e no qual pedia tivessem caridade

com um pobre desgraçado.

Nada. mais se sabe do mysterio-

_____*-_-
_-

Salinas

Por um costume selvagem, o

maior numero de salinas foi inun-

dado ha. duas semanas, e as que

continuam a sal teriam tido. a. mes-

ma sorte se não fosse a Vigilancia

dos nmrnotos. Os prejuizos são cal-

culados em alguns contos de réis.

A justiça. trata. de investigar

quem são cs anctores do crime, e

consta-nos que tem nas mãos al-

guns tios que devem oonduzil-a ao

fim desejado.

O tempo tem corrido favoravel

para. a producção de sal. Algumas

das salinas inundadas, forum es-

coadas, e continuam a. produzir.

__4__-_.

Falta d'agua

t) Chafariz (i0 Espirito Santo

está quasi sôcco. Das bicas es-

corre um tenuc tio d'agua, que

não chega para as necessidades

do publico d'aquelle sitio.

Ha quem avente com fundadas

razões que a agua c extrariada,

pois nào é crirel que os abun-

dantes mananciaes das Bregeiras

hajam enfraqnecido, porque a es-

tiagem não tem sido muito longa.

Procurar a agua que falta no

Chafariz é uma necessidade ur~

gentissima, sobretudo no periodo

emcvpcional que atravessamos.

Que o sr. Francisco Manuel

Couceiro, presidente do munici.

pio, não ponha de reserva a nos-

sa obser ação, e o desejo de to-

dos os habitantes d'aquella parte

da cidade.

Já que não se completou a obra

do encanamento, ao menos não

deixem inutilisar o que existe,

para que o cliafariz do Espirito

Santo nao fique Sendo um triste

padrão do nosso governo muni-

cipal.

 

---.›--n
'.

Caminhos de (erro

Puriz, 7.-Os representantes dos

comitês francez e allemão dos obri-

gatnríos da. Companhia Real dos

Caminhos de Ferro Portuguezes,

reunidos hoje em Pariz, decidiram

 

entabolar, o mais breve possivel,

negociações com os grupos interes-

sados para. pedir à companhia o

adiamento da assembleia geral ex-

traordinarie. convocada. para. 1 do

outubro, reservando-se protestar,

dado o caso de se persistir na con-

vocação para. essa. data, contra. to-

da. e qualquer decisão contraria..

aos interesses dos credores.

_$-

Bolas

(10m o nordeste dos ultimos

dias tem desoido das serras nn-

mcrosos bandos de rolas que

veem acampar nos pinhaes dos

suburbios d'csta cidade.

Os caçadores tem~lhes feito

grande desvaste. A rola e uma

caça mansa e tem uma carne sa~

borosissima.

_.__.__.___

Fell-a Franca de Vlzen

Communicam d'aqnella cidade,

com data do 8 do corrente:

Tem chegado comboios comple-

tos de fazendas para. a feira.

O abarracamento da. feira fran-

ca. parece-nos este anno mais pe-

queno de que os annos anteriores,

com excepção da rua dos linhciros.

que angmenta do anno para anno,

pelos lucros que tiram os vende-

dores.

.›____*-_----

lmctnosas

Falleceu em Pedrogão o pao do

sr. dr. Jasé Jaciutho Nunes, a quem,

pelo infausto successo, enviâmos o

nosso cartão de pezame.

*
n

Por carta particular, vinda, do

Loanda, sabe-se que fallemu em

Africa. o primeiro sargento Duarte

Alcoforado, que para. alii havia

ido deportado em consequencia dos

acontecimentos de 31 de janeiro.

O fallecido pertencia a. infante-

ria 18.

--__--._
_---

Curiosa sentença

Conta-se uma. boa. historia do

juiz Kent, celebre jnrismnsulto

americano. Estava julgando mn

caso de roubo em que o accunado

ñzora um buraco n'uma barraca.

onde dormiam varias pessoas, met-

tera. o braço e roubam varios ob-

jectos de valor. O facto estava ab-

solutamente provado.

O advogado allegava quo não

havia crime, visto que o accueado

não 'se introduzira na. barraca., o

devia portanto ser absolvido.

Apresentado o caso ao jury, o

juiz Kent disso que, se entendiam

que effectivamente o corpo do ho-

mem nâo era. culpado, podiam con-

siderar culpados os membros que

tinham praticado o crime.

O _iury declarou culpados o bra-

ço direito e a. mão direita. do ho-

mem.

E o jui'z Kent pronunciou a. se-

guinte sentença.:

-“C0ndemno a cabeça, o braço

direito e a. :não direita do réu a.

dois annos do prisão com trabalhos

publicos, podendo o réu fazer do

resto do corpo o uso que quizer.”

   

__.___...--_-›

GAZBTILI-IA.

  

Remedio contra o choler¡

Lazaretos, quarentenas

e arranjos saiiitnrios,

tudo isso é apenas

papança. p'ra os boticarioa:

e se o cholera te atacar,

leitor, se tiver's a sorte

triste de o exp'rimentar,

virá. d'elle a tua morte,

se tn repentinamente

a. tal sorte não fugires,

se tu com animo ingente

o craneo não part-ires.

AZORHAGU E .

_
_1-0_-

tlüNTM A Diililtlmllil

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha, Pei-

toral Ferrugiuosa, da. Phar'nnn'de.

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.
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A Vinha Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado polo

governo o approvado pela Junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela. inspectoria geral

do. liygiene da. côrte do Rio de

.Taneiro.-Premiado com as meda-

lhas de onro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

E o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, l'ortiiicante

e reconstituintc. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

nte, enriquece-se o sangue, fortale-

com-se os musculos, e voltam as lor-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digesloes tardias e Ia-

boriosas, a dispopsia, carrlialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpcão de

carnes, aii'ecções escrophulosas, e em

geral na. canvalesconçu de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

da cada comida, ou ein caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as croanças ou ;resmas muito

rlehels1 uma colher das do sopa do ca»

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Eita dose, com uuaesqner bolachi-

nhas. é um exceilente nlunch» para as

pessoas fracas ou convalesccntes; pre-

para n estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toastn para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attentsz a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraracção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nOme em peque-

nos circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharniacia Franco .à

Filhos, em llelem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ii'erruginosa

da pharmacía Franco.-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vileginda. E' um tonico rcconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de &mil-digestão. Apro-

voitn do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do pcilo, falta de appe-

tile, em convalescentes de quaesquer

damages, na alimentação rias mulheres

gravidiu e amas :le leito., pessoas idosas,

creanças_ anemicos, o em geral nos
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GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

l-:tllção !Ilustrada com multas e magnlncas gravuras

por Franclsco Pastor

'Está publicado o 1.0 volume. Remette-se pelo correio. Preço 400 réis.

Toda a ohru conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa, as assignaturas poderão ser requisitadas aos empregados da

empreza, e da previncia todas as requisições deverão vir acompanhadas (la iin-

portanciu (le algun; fascículos ou volumes á administração.

Emprozn editora do BECKER). - Deposito, Hint do Diario de Notícias, 93.-

Adn'iinistraigão e typographia, I'lna da Barraca, 'MQ-Lisboa.

EMILIO RICHEBOURG

A ESPOSA
Edição illustrada com chromos e gravuras

 

Está. em publicação esta obra (lo auctor dos romances (A Mn-

|her l'atal», ttA Martyri), «A Filha Maldita», (O Marido» e «A Avó»,

que teem sulo lidos com geral agrado (los nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No rim da obra será distribuido aos srs._ assignantes, como

brmclr. uma estampa em chrmno, de grande formato. representan-

rlehilitados, qualquer que seja a causa do a VISTA GERAL DO PALÁCIO DA PENA, DE ClNTliA.

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8¡ Filhos, em Belem. Pacote, “200 reis;

pelo correio, 220 réis. Us pacotes tie-

Vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca quo está depositada em contor-

midadn da lei ;lc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do ltibeiro iuuior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral. James-Pre-

miado corn as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho dc Saude Publica de Portugal

o pela [nspectoria Geral de l-lytzicne da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hOSpiLaeS.

Acha-se á venda em todas as phar-

macins de Portugal o 'do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8'. Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firmado nuc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nno de 18825.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Itineiro Junior.

Editores Belem aí: CJ', rua (to Marechal Saldanha, c.26--Lisboa.

ARITHMETIEA E SYSTEM METlllllü

POR

Abilio llarid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctorcs do

 

CURSO DE GllAlIIJIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, eartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

HISTORIA III lllll GMM¡ EELEBBB

__

O caso do convento das Trinas

  

EM AVEl'RO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes, ,-a¡

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.
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Cosinlicirn Familiar

Tratado completo de copa

c casinha

Pon A. 'TAVlSlIlA PINTO

Voliosa collccção de receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares, lllBl'Bll'

das, coins, molhos, pndins. bólos, do-

ccs, frnctns 'lc cultln, etc., com um des-

envolvido formulario para licores. vi-

nhos linos c artiliciacs, refresuos e vi-

name. Ensina a conhecer a pureza «lc

muitos generoS, :1 concertar louças, :-

evitar o linlor e maus cheiros, a limpar

os objectos (lc zinco e do esmalte, a

al'ugemar as formiga; o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, crouulas c cosinhciros.

N'cslo genero, é. o livro melhor c

mais haran que se tem publicado.

Preço :'00 réis.

Está á muda nos kiosqnes o livrarias

do reino, ilhas o Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cellulas, cievcni

scr dirigidos no editor-r'. Silva, rna

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

COLLECÇÃO

Camillo Castello lh'anco

Volume-s a 200 réis, em brochu-

a 300 réis, cncadernudos em

percalina.

Companhia Editora de Publi-

cações Illustradas, travessa da

Queimada, 'Jô-Lisboa.
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O Judeu Errante
P011

nunnara SUB

Edição illustrada, nítida. e

economica

CONDlÇÕES UA Assnmivrttna

'if-O .lUDlSU ERRANTE pu-

bliirnr-se-liu a fascículos; sex-na-

naes, que scrLJ levados a casa

dos senhores :.ssignunlvss nas ter-

ras e'n que houver distribuição

Oi'gnnismla.

'73.“- tlntln fast-.irulo (lo 5 folhas

.le 8 paginas, ou -íu folhas e uma

gravura. cu<ta o \liminutn preço

de 50 réis, pagos no acto «ia en-

trojan.

fi.“-Para as províncias, ilhas e

possessões mlra¡¡mrim:s, as re-

messas são francos de porto.

lr.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras, em que não

haja agentes. «levarão t'omotter

smrpre á Empresa a importancia

adiantada (le 5 Oii “20 l'.›.-;uicnlos.

Toda a correr:ponrlenrlz; deve

nei' dirigida à Pinna'qu Litteraria

l~'lnniint-nse. casa editora de A.

A. (la Silva Lobo_ rua dos Retro-

ZPil'OS, *RES-Lisboa.
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Administrador e responsavel

Josi: PEHElRA CAMPOS Ji“"h'v


